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Tendo em vista a importância da acessibilidade, especialmente às pessoas com 
deficiência que utilizam de cadeiras de rodas para sua locomoção, entendeu-se 
necessário abordar a forma como a acessibilidade, ou a falta dela, afeta a vida das 
mulheres responsáveis pelos seus lares e que tem renda mensal de até três salários 
mínimos, consideradas, portanto, como mulheres de baixa renda. Essa discussão 
ganha maior importância na medida em que, de acordo com dados do IBGE há um 
grande número de mulheres na posição de chefes de família e a falta de acessibilidade 
pode, de alguma forma, aumentar as dificuldades vivenciadas por muitas delas, pois ela 
mesmo ou membros da família podem não ter garantido o seu direito à locomoção 
plenamente atendido. Necessariamente a falta de acessibilidade nas áreas 
habitacionais se constitui como precariedade, ao mesmo tempo que não cria condições 
para que as pessoas com deficiência, consigam facilmente superar obstáculos. Nesse 
sentido é possível se perguntar como esse problema contribui para a ampliação do 
trabalho da mulher de baixa renda nos assentamentos precários. 
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